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Resumo 

O presente trabalho visa apresentar o ensino personalizado – também chamado adaptativo –, 

seus métodos, técnicas e sistemas. Com este artigo pretendemos dar nossa contribuição para o 

avanço na pesquisa desta área que muito se destaca no ambiente corporativo, mas ainda 

carece de pesquisas acadêmicas mais aprofundadas. O meio educacional ainda necessita de 

mais trabalhos que se distanciem da mera adaptação de técnicas utilizadas por empresas cujo 

mote principal é apenas o lucro. Neste texto discutimos a taxonomia, os métodos específicos 

utilizados pelos softwares que se dispõem a esta finalidade, as técnicas de apresentação 

adaptativa do conteúdo e suas variáveis, as formas de navegação desenvolvidas 
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especificamente para este tipo de conteúdo, a função do contexto e sua utilização relativa às 

formas pretendidas de personalização, os diferentes tipos de aprendizagem e sua relação com 

a metacognição. A metodologia que utilizamos para este trabalho foi a de revisão 

bibliográfica, abarcando a discussão da literatura mais atual e abrangente no referido tema. Ao 

final do artigo procuramos fazer uma tabela com os diferentes tipos de alunos, seus estilos de 

aprendizagem e as diferentes atividades que podem ser direcionadas a eles. 

Palavras-Chave: Ensino personalizado. Ensino adaptativo. Estilos de aprendizagem. 

Hipermídias adaptativas 

 

Abstract 

This paper aims to present the personalized learning – also known as adaptive – its methods, 

technics and systems. With this article, we want to advance in that kind of research that 

stands out in the corporate field, but lacks at in-depth academic research. The educational 

environment needs more work that defers from mere adaptations of techniques used by 

companies, whose main goal is only profit. In this paper, we discuss taxonomy, specific 

methods used by the software available for this purpose, adaptive presentation techniques of 

the content and its variables, ways of navigation developed specially for this type of content, 

context and its use for the types of personalization wanted, the different kinds of learning and 

the relation with metacognition. For this work, we used a bibliographical methodology, 

encompassing the most updated and broad literature discussion. In the end of this article, we 

show a table with different students profiles, their learning styles and the more suitable 

activities for each one. 

Keywords: Personalized learning. Adaptive learning. Learning styles. Adaptive hypermedia. 

 

Resumen 

Este estudio tiene como objetivo presentar la educación personalizada – también llamada de 

adaptativa – sus métodos, técnicas y sistemas. La intención es avanzar en la investigación 

que hace mucho se distingue en el entorno corporativo, pero que, todavía, hay que se 

profundizar más en algunos aspectos. El medio de la educación necesita más investigaciones 

que sean lejanas de las simples adaptaciones de técnicas utilizadas por las empresas en cuyo 
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lema hay solamente el lucro. En este artículo hacemos la discusión de la taxonomía, los 

métodos específicos de los softwares que tienen esta finalidad, las técnicas de presentación 

adaptativa del contenido y sus variables, las formas de navegación desarrolladas 

específicamente para este tipo de contenido, la función del contexto y su utilización relativa 

de las formas pretendidas de personalización, los diversos tipos de aprendizaje y su relación 

con la metacognición. Se utilizó la metodología de la revisión bibliográfica, cubriendo la 

discusión de la literatura más actual y amplia sobre el referido tema. En el final del artículo, 

buscamos hacer una tabla con los diferentes tipos de alumnos, sus estilos de aprendizaje y las 

diferentes actividades que pueden ser dirigidas a ellos. 

Palabras clave: Enseñanza personalizada. Enseñanza adaptativa. Estilos de aprendizajes. 

Hipermedias adaptativos. 

 

1 Ensino personalizado 

O presente trabalho visa avançar na discussão acerca dos estilos personalizados que 

podem ser utilizados para uma melhor aprendizagem por parte dos alunos que fazem seus 

cursos presencialmente ou a distância, quer seja um estudo monitorado por um professor, quer 

seja um autoestudo. Para tanto, tentaremos abordar diferentes teóricos e suas abordagens no 

que tange ao tema proposto, sempre levando em consideração que estes autores são os mais 

representativos no campo por este artigo definido e, portanto, foram selecionados com o viés 

da representatividade e originalidade de seus trabalhos. Esperamos ao fim e ao cabo trazer 

uma contribuição a respeito das diferentes atividades que podem ser propostas midiaticamente 

para diferentes tipos de alunos. Isto porque para este artigo procuraremos discutir taxonomia, 

os métodos específicos utilizados pelos aplicativos que são comumente utilizados para esta 

atividade, as formas de apresentação adaptativa do formato e suas variáveis, bem como as 

diversas formas de navegação desenvolvidas especificamente para este tipo de conteúdo, as 

funções personalizadas e outras tantas técnicas. 

Segundo Wilson e Nichols (2015) o ensino personalizado também conhecido como 

ensino adaptativo ou adaptive learning vem sendo pesquisado desde 1960. Pesquisas 

realizadas por Smith e Shewood, em 1976, já demonstravam que o processo de aprendizagem 

pode ser mais efetivo quando realizado individualmente, ou seja, um a um. Tal pesquisa foi 

realizada com um sistema baseado em computador chamado PLATO, o qual  era utilizado na 
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universidade de Illinois para ministrar aulas de química e física. O sistema funcionava em 

uma tela de 22 centímetros quadrados e era comandado por um teclado semelhante ao de uma 

máquina de escrever, o mesmo já trabalhava com a ideia de adaptação de conteúdo, pois 

apresentava feedbacks diferenciados de acordo com a interação do aluno oferecendo ajuda ao 

discente quando identificava dificuldade, proporcionando assim maior flexibilidade aos 

estudantes que não precisavam aguardar seus colegas para prosseguir com seus estudos, tais 

atividades eram realizadas na universidade. 

Atualmente, podemos encontrar outros modelos de adaptação do ensino, que serão 

apresentadas, posteriormente. Antes de falarmos sobre essas diferentes adaptações cabe 

explicitarmos, brevemente, sobre os ambientes virtuais de aprendizagem, pois geralmente é a 

partir desses espaços que é possível se trabalhar com o que, aqui, estamos chamando de 

ensino personalizado. 

 

2 Ambientes virtuais de aprendizagem 

A seguir podemos conhecer um pouco melhor sobre os ambientes virtuais de 

aprendizagem que atualmente são utilizados em diferentes contextos de aprendizagem e 

principalmente em cursos, disciplinas e atividades on-line. 

Segundo Schlemmer (2005, p. 34): 

 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem, Ambientes de Aprendizagem On-line, 

Sistemas Gerenciadores de Educação à Distância e Software de Aprendizagem 

Colaborativa são denominações utilizadas para softwares desenvolvidos para o 

gerenciamento da aprendizagem via web. Eles são sistemas que sintetizam a 

funcionalidade de software para Comunicação Mediada por Computador (CMC) e 

métodos de entrega e material de cursos on-line. 

 

Esses ambientes são utilizados tanto em cursos on-line quanto presenciais e são 

encontrados no mercado opções de acesso livre como Moodle e Claroline e outras opções 

privadas como o Blackboard, o Design 2 Learn e o Canvas, além das instituições que 

desenvolvem seus próprios ambientes como por exemplo o Eureka da PUC-PR e Univirtus da 

Uninter-PR. Para Tori (2010) os ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) são ambientes 

baseados na Web que se destinam ao gerenciamento de cursos, Machado Junior (2008) 



Santos, R. O. dos; Silva, R. G. 

 

Educação: Teoria e Prática/ Rio Claro, SP/ Vol. 28, n.57/ p. 170-191/ JANEIRO-ABRIL. 2018. eISSN 1981-

8106 

P
ág

in
a1

7
4

 

complementa alegando que esses ambientes oferecem diversas funcionalidades propiciando 

maior interatividade para os usuários. O autor cita algumas ferramentas que podem ser 

encontradas nos ambientes virtuais de aprendizagem como chat, fórum, e-mail e blog. Além 

disso, explica que algumas dessas ferramentas são síncronas, ou seja, dois usuários precisam 

estar conectados ao mesmo tempo para se comunicarem (exemplo o chat e salas virtuais) e 

outras são assíncronas, ou seja, a interação entre os usuários ocorre em momentos diferentes. 

Esses ambientes multiplicaram-se rapidamente e, hoje, dificilmente encontramos uma 

universidade que não utilize pelo menos em partes um ambiente virtual de aprendizagem 

como ferramenta de gerenciamento de seus cursos. Na educação on-line isso é imprescindível, 

visto que nessa modalidade é primordial um ambiente de interação para que aconteça o acesso 

aos conteúdos e atividades dos cursos e a mediação da aprendizagem. Devido à essa vasta 

utilização dos ambientes virtuais, os diferentes tipos de adaptação de conteúdo que permitem 

a oferta de cursos personalizados geralmente são relacionados e integrados aos ambientes 

virtuais de aprendizagem. Conforme apontam pesquisas da Horizon Report (2014 e 2015) o 

ensino personalizado é uma tendência para os próximos cinco anos e ainda é recente no 

Brasil, por esse motivo é difícil encontrar referências e aplicação desse modelo. A seguir, 

apresentamos alguns tipos de adaptação que tornam possível o ensino personalizado. 

 

3 Tipos de adaptação de conteúdo 

Existem vários tipos de adaptação de conteúdo que podem acontecer a fim de 

personalização do ensino, aqui, apresentaremos os seguintes tipos: os sistemas de hipermídias 

adaptativas (BRUSILOVSKY, 2001); (WILSON E NICHOLS, 2015); (PUGA, 2008), 

adaptações de acordo com o contexto (GÓMEZ, 2013), e adaptação de acordo com os estilos 

de aprendizagem, pois encontramos diferentes pesquisadores que vêm considerando os estilos 

de aprendizagem na hora de aplicar o ensino personalizado (DASCALU ET AL., 2015); 

(GRAF & LIU, 2010); (GRAF, VIOLA, LEO,& KINSHUK, 2007). 

 

3.1 Sistemas de hipermídia adaptativa 

Segundo Brusilovsky (2001) as pesquisas voltadas à área de hipermídia adaptativa 

podem ser rastreadas até início de 1990. Ele ressalta que nessa época as duas principais áreas 
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relacionadas à hipermídia adaptativa, que eram o hipertexto e a modelagem de usuário, 

haviam atingido maturidade suficiente para que a união delas pudesse ocorrer e formar então 

o que chamamos hoje de hipermídia adaptativa. Entre 1990 e 1996 houve um grande 

crescimento de pesquisas na área da hipermídia adaptativa, e isso ocorreu devido ao aumento 

da utilização da web e sua clara procura por adaptabilidade. 

Ainda segundo Brusilovsky (2001) na hipermídia adaptativa é possível construir 

objetivos, modelos e conteúdo diferenciado para cada usuário, deixa-se de trabalhar no 

modelo “todas as coisas para todas as pessoas” (p. 87) e passa a atender os usuários de acordo 

com suas necessidades. Para Brusilovsky (2001) existe uma taxonomia para a modelagem de 

adaptação dos conteúdos, conforme pode ser visto na Figura 01. 

 

Figura 01 - Taxonomia atualizada de tecnologias para hipermídia adaptativa 

 

Fonte: Brusilovsky (2001) – Traduzido pela autora. 
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Podemos observar na figura 01 que existem dois eixos principais para as técnicas de 

adaptação dos sistemas de hipermídia adaptativa: 

- um deles é a adaptação de conteúdo, Brusilovsky (2001) considera que a adaptação 

de conteúdo e a apresentação adaptativa desse conteúdo acontece ao mesmo tempo. 

- o outro eixo é o da adaptação de navegação. 

Behar (2009) informa que há diversos modelos pedagógicos naquilo que chamamos de 

educação a distância. Entretanto, Wu et al. (1998) explicam que a adaptação de conteúdo 

acontece quando existe a necessidade de apresenta-lo com diferentes formas de explicação, 

ele chama esse item de conteúdo variante, ou seja, é algo necessário a todos os estudantes, 

mas precisa ser apresentado de maneira diferente, de acordo com as preferências e 

conhecimento prévio de cada usuário. Por exemplo, a partir de registros anteriores é possível 

identificar se o usuário é mais avançado ou é iniciante, para aquele mais avançado o sistema 

oferece um conteúdo mais elaborado, enquanto que, para o aluno iniciante, serão apresentadas 

as explicações iniciais do mesmo conteúdo. 

Utilizamos alguns quadros de Puga (2008) nos quais ela apresenta os métodos e 

técnicas de adaptação de conteúdo em consonância com a taxonomia das hipermídias 

adaptativas (tabela 1) de Brusilovsky (2001). 
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Tabela 01 - Métodos para adaptação de conteúdo 

 

Fonte: Puga (2008) 

 

Na Tabela 01 a opção Explicação Adicional (EA) pode ser utilizada para 

disponibilizar a um discente específico um assunto  que não é necessário para todos, por 

exemplo, se em uma disciplina temos matriculados de diferentes cursos e sabemos que os 

estudantes do curso um acabaram de estudar determinado conteúdo, e também sabemos que 

outro grupo  ainda não passou por esse ponto, podemos oferece-lo apenas para os estes 

estudantes do curso dois e ofertar um conteúdo diferenciado para os primeiros. Nesse caso, a 

explicação adicional acontece a partir de uma indicação que é dada para o sistema, ou seja, o 

curso do aluno. 

Já em Explicação Requerida (ER) podemos, ao apresentar as atividades para o aluno, 

inserir um botão com um conteúdo complementar e apenas os alunos que clicarem no botão 

verão essa explicação. Podemos encontrar esse método de navegação em ambientes que 

oferecem o significado ou tradução de termos durante a navegação na web. Normalmente só 

se consegue visualizar o significado ou a tradução da palavra ao passar o mouse sobre ela e 

muitas vezes só habilita o elemento ao clicar na palavra. 
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O terceiro item do quadro, Explicação Comparativa (EC) é utilizada quando o sistema 

identifica a similaridade entre um conteúdo e outro e apresenta a comparação ou o 

complemento entre os conteúdos. 

A Explicação Variante (EV) também apresentada no quadro, acontece quando 

apresentar ou ocultar o ícone não é suficiente para adaptar o conteúdo. Nesse caso, o sistema 

armazena variantes de acordo com o usuário e apresenta explicações que estão relacionadas a 

esse armazenamento, mas isso também vai depender do trabalho do professor. Por exemplo: 

Um professor ao elaborar as questões de uma atividade adaptativa o faz de forma tão 

minuciosa que ele consegue fazer a relação entre a resposta do aluno e alguma característica 

que ele deseja identificar nesse aluno, ou seja, o aluno que responder a alternativa a é um 

aluno que lê rapidamente e é propenso a acertar, mas acaba errando por falta de atenção. Se 

ele escolher a letra b provavelmente é um aluno que tem uma visão mais global do conteúdo, 

se responder a letra c é o aluno que apresenta facilidade no desenvolvimento aritmético ou já 

tem o conhecimento sobre determinado conceito etc. Assim, de acordo com as respostas do 

aluno e de como o professor produz o conteúdo e ensina o armazenamento das informações 

para o sistema é possível oferecer uma explicação variante ou personalizada ao aluno. 

A Classificação de Fragmentos (CF) funciona da mesma forma que a Explicação 

Variante, mas nesse caso oferece fragmentos de conteúdo de acordo com a relevância para o 

usuário. Por exemplo, o sistema identifica que sempre que apresenta um determinado 

conteúdo complementar, o usuário tem interesse naquele conteúdo específico, com o tempo 

sempre que houver curiosidades e complementos sobre tal conteúdo, o sistema oferecerá ao 

aluno. 

As técnicas para apresentação adaptativa do conteúdo apresentadas no Tabela 02 são 

utilizadas, pelo sistema, em conjunto com os métodos de adaptação de conteúdo que 

apresentamos na Tabela 01, onde os métodos e técnicas são aplicados a fim de adaptar os 

conteúdos disponibilizados aos usuários. 
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Tabela 02 - Técnicas para apresentação adaptativa do conteúdo 

Técnica Descrição 

Texto Condicional (TC) 

Possibilita a seleção e a apresentação de partes de 

informações, de acordo com o conhecimento do usuário 

com base nas características armazenadas no usuário. 

Stretchtext (ST) 

Tipo especial de hipertexto, onde os links podem ser 

expandidos para os seus conteúdos ou concentrados em 

uma palavra chave ou frase, de acordo com a relevância 

para o usuário, identificada no usuário. 

Fragmentos Variantes 

(FV) 

Uma página pode apresentar vários conceitos; cada um 

pode possuir vários FV e a página é instanciada com a 

combinação dos FV que melhor satisfizerem aos 

conhecimentos do usuário de acordo com suas 

características no usuário. 

Páginas Variantes (PV) 

Consiste em disponibilizar páginas alternativas para 

cada conceito, descrevendo-as de formas diferentes, 

adaptadas às classes de usuários. 

Frames 

Toda informação sobre um conceito é representada por 

um frame. Os slots do frame podem conter diversos FV 

sobre o conceito, links para outros frames, exemplos, 

etc. A seleção dos slots é realizada de acordo com regras 

armazenadas no usuário. 

Fonte: Puga (2008) 

 

Podemos observar por exemplos que o método 01 da Tabela 01, chamado Explicação 

Adicional apresenta um conceito que se encaixa a técnica Texto Condicional (TC) encontrada 

na primeira linha da Tabela 02, ou seja a seleção de informações citadas na técnica Texto 

condicional é utilizada para gerar o método explicação adicional para o aluno,  o método 

Explicação Requerida (ER) será oferecido ao aluno a partir de um tipo especial de hipertexto 
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chamado de Strechtext (ST)  a técnica Fragmentos Variantes (FV) e Página Variantes são 

utilizadas em paralelo aos método Explicação Variante (EV) e Classificação de Fragmentos 

na qual se apresentam fragmentos e explicações de acordo com as características do usuário e 

toda a informação, conceitos, links e exemplos são apresentados por slots de frames (quadros 

de informação) que são selecionados de acordo com as regras armazenadas no usuário 

Além da adaptação de conteúdo existe a navegação adaptativa com métodos e técnicas 

específicos da navegação. Na Tabela 03 – Métodos de navegação adaptativa podemos 

observar o resumo elaborado por Puga (2008) que traz de forma clara e objetiva os métodos 

utilizados para a navegação: 

 

Tabela 03 - Métodos de navegação adaptativa 

 

Fonte: Puga (2008) 
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Como podemos observar, esses métodos de navegação servem para facilitar a vida do 

aluno, pois induz o estudante a realizar determinado caminho no sistema formando com isso 

um percurso intuitivo. Esses métodos vão desde levar o aluno ao conteúdo mais relevante 

como acontece na Condução Local e se localizar no ambiente como no Suporte à Orientação 

Local até uma navegação personalizada na qual agentes trabalham para oferecer novos links e 

conteúdos para o aluno. Para complementar os métodos de navegação foram criadas as 

técnicas de navegação adaptativa, que podemos ver a seguir na Tabela 04. 

 

Tabela 04 - Técnicas de navegação adaptativa 

 

Fonte: Puga (2008) 

 

A partir dos métodos e técnicas de adaptação de navegação é possível fazer diferentes 

relações para personalizar o conteúdo para o aluno. Mas isso tudo só é possível se houver da 

parte do professor o conhecimento no funcionamento dos sistemas de hipermídia adaptativa 
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ou que ele seja capacitado para desenvolver determinado conteúdo. Ou seja, o docente assume 

um novo papel de mediador do conteúdo, pois ele que poderá criar diferentes caminhos para o 

conteúdo e atividades que serão oferecidos para o aluno podendo chegar a diversas trilhas de 

aprendizagem para o mesmo conteúdo. Nesse caso existe um trabalho maior no momento da 

elaboração do conteúdo, mas em contrapartida existem mais caminhos para que o aluno 

consiga realizar seu percurso de aprendizagem havendo com isso uma preocupação com a 

qualidade do que lhe é oferecido. 

Wilson e Nichols (2015) em pesquisas mais recentes utilizaram os conceitos 

apresentados Brusilovsky (2001, 1999) e por Wu et al (1998) para elaborarem seu modelo de 

ensino personalizado, no entanto eles afirmam que foram além, inserindo outros elementos da 

web semântica
1
 para criar seu tipo de adaptação. Observe na Figura 02 – Tipo de adaptação de 

Wilson e Nichols: 

 

Figura 02 - Tipo de adaptação Wilson e Nichols 

 

Fonte: Wilson e Nichols (2015). 

 

                                                           
1
De acordo com Berners-Lee et al. Web semântica é uma extensão da Web, na qual a informação é utilizada com 

significado bem definido, aumentando a capacidade dos computadores para trabalharem em cooperação com as 

pessoas. (PUGA, 2008) 
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Inicialmente são oferecidos objetos de aprendizagem aos alunos (1), de acordo com as 

respostas dos alunos é possível fazer leituras psicométricas sob as habilidades desses alunos 

(2), essas leituras são utilizadas para alimentar análises preditivas sobre os resultados (3) e, 

gerar recomendações personalizadas para cada aluno (4). Quanto mais dados são coletados, 

mais exato é o retorno dado ao aluno. Os autores afirmam que esse tipo de adaptação utiliza 

um instrumento inovador para personalizar os conteúdos, pois centra-se na escalabilidade do 

conteúdo. Mas mesmo assim, é necessário que o professor produza o conteúdo em um 

formato específico, nesse caso o professor deve criar o conteúdo em formato de objetos de 

aprendizagem que podem se relacionar entre si, além disso cada objeto apresenta objetivos e o 

conjunto de objetos de aprendizagem são objetivos maiores que os alunos devem alcançar no 

decorrer do curso. 

Para Wilson e Nichols (2015) as inter-relações entre os conteúdos facilitam o 

diagnóstico do nível de compreensão dos alunos quanto ao conteúdo apresentado o que o 

torna suficiente para usar como base para a adaptabilidade. 

Vejamos alguns exemplos de relacionamentos dos conteúdos citados por Wilson e 

Nichols (2015): 

 Pré-requisitos (conteúdos que necessitam da compreensão de conceitos 

anteriores) 

 Instrução (conceito particular oferecido ao aluno – objeto de aprendizagem) 

 Avaliação (fornece uma visão sobre a compreensão dos alunos) 

 

Os sistemas melhoram sua performance, de acordo com a quantidade crescente de 

conteúdos e acesso dos alunos, quanto mais informações a estrutura recebe mais exato é seu 

retorno de adaptabilidade. 

 

3.2 Adaptação de ensino de acordo com o contexto 

Gómez (2013), ao trabalhar com a adaptação de acordo com o contexto também partiu 

do conceito inicial de Brusilovsky (2001) e também progrediu, incorporando outros itens em 

seu modelo de adaptação. Ele chamou o modelo utilizado por Brusilovsky (2001) de locais de 
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navegação. Para ele este tipo de adaptação inclui, principalmente, o planejamento do 

aprendizado adequado a situações do dia-a-dia: 

 

Por exemplo, durante uma visita ao museu ou uma execução de um experimento em 

laboratório. Mais especificamente, os alunos podem ser guiados e executar 

atividades de aprendizagem dependente da localização de acordo com um caminho 

de navegação dinamicamente estruturado, que é construído com base em: (i) a 

localização do aluno atual (Hwang et al., 2008; Hwang et al, 2011.; Chiou et al., 

2010; Chiou e Tseng, 2012; Hwang et al, 2010) e (ii) a combinação de localização 

mais características pessoais semi-permanentes do aluno (Tan, 2009; Hwang et al, 

2009; Wang e Wu, 2011). (GOMEZ et al., 2013, p. 3. Tradução nossa) 

 

Além desse item, Gómez, (2013) considerou outros itens para seu modelo de 

adaptação como Adaptação geral – este tipo de oferta de adaptação com geração automática 

de atividades individuais de aprendizagem baseado em critérios diferentes, derivadas de 

elementos contextuais dos alunos tal como descrito na Tabela 05 

 – Elementos contextuais de aprendizagem. 

 

Tabela 05 - Elementos contextuais de aprendizagem 

Dimensões Elementos 

Design de aprendizagem/ 

modelo proposto 

Os objetivos de aprendizagem, estratégia 

pedagógica, atividades, papéis, ferramentas, 

recursos de aprendizagem 

Perfil do aluno 

Perfil de competências (conhecimentos, habilidades, 

atitudes), papel, características pessoais 

semipermanentes (estilos de aprendizagem, 

necessidades e interesses, físicas ou outras 

dificuldades de aprendizagem) 

Fonte: Gómez (2013). Adaptado pela autora. 

 

Conforme podemos observar na Tabela 05 a geração automática de atividades inclui 

recursos educacionais que consideram o modelo proposto como os objetivos de 
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aprendizagem, os recursos, as ferramentas e etc., Considerando também o perfil do aluno, ou 

seja, quais as competências do aluno, qual seu estilo de aprendizagem, quais suas 

necessidades, interesses e dificuldades. Uma vez que o sistema possua todas essas 

informações do aluno é possível otimizar o nível de personalização a oferecer. Assim, pode-se 

unir os métodos e técnicas de adaptação de conteúdo e de adaptação de navegação que 

apresentamos nas tabelas 01, 02, 03 e 04 ao perfil do aluno, o contexto no qual ele se 

encontra, seu estilo de aprendizagem etc. 

Além dos itens apresentados, Gomez et al. (2013) considera também a adaptação que 

ele chama de Feedback. Nessa adaptação inclui dicas personalizadas no momento 

predeterminado e sugestão de objetos de aprendizagem adequados dependendo dos diferentes 

critérios derivados do contexto do aluno. 

 

3.3 Adaptação de acordo com os estilos de aprendizagem e a metacognição 

Segundo Portilho (2011) são vários os autores que trabalham com os estilos de 

aprendizagem. Sternberg (1992) por exemplo entendia como estilos de aprendizagem uma 

maneira de pensar e também faz uma relação entre estilo e como o sujeito gosta de realizar 

uma tarefa. Já Kolb (1984) através de seus estudos apresenta que a aprendizagem é um 

processo que exige várias habilidades “Os vários fatores e situações (internas ou externas ao 

sujeito) promovem um determinado nível ou grau de desenvolvimento que se manifesta em 

diferentes estilos de aprendizagem” (PORTILHO, 2011, p. 97). 

Com o passar dos anos mais pesquisadores como Honey Alonso (1994) e Soloman e 

Felder (2008) voltaram a atenção aos estilos de aprendizagem e a como identificar esses 

estilos nos alunos, foi nessa busca que surgiram os questionários que podem ser aplicados aos 

estudantes a fim de demonstrar a eles qual seu estilo de aprendizagem.  

Nesta pesquisa utilizamos o questionário elaborado por Soloman e Felder (ANEXO 

01), que identifica qual seu estilo de aprendizagem. Apresentamos a seguir a Tabela 06 - 

Diferentes estilos de aprendizagem - baseada nos estudos de Soloman e Felder (2008), que 

demonstra os diferentes estilos de aprendizagem classificados por esses autores e possíveis de 

serem identificados no questionário. 
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Tabela 06 - Diferentes estilos de aprendizagem 

Alunos ativos 

Nesse estilo o aluno tende a reter e 

compreender melhor o conteúdo se fizer a 

aplicabilidade do mesmo como, por exemplo, 

discutindo e explicando-o para outros alunos. 

Tipos de atividades que podem ajudar esse 

aluno: 

• As atividades em grupo em que os membros 

explicam os conteúdos para os outros; 

• Encontrar maneiras de aplicar ou usar o 

conteúdo estudado. 

Alunos reflexivos 

Nesse estilo o aluno prefere em primeiro lugar 

pensar sobre o conteúdo. 

Tipos de atividades que podem ajudar esse 

aluno: 

• Periodicamente, rever o conteúdo trabalhado 

pensando em possíveis perguntas e aplicações 

para o mesmo; 

• Escrever um resumo das leituras ou conteúdo 

da aula. 

Alunos sensoriais 

Nesse estilo o aluno tende a ser paciente com 

detalhes e bom em memorizar fatos, possuem 

facilidade na aplicação prática e resolução de 

problemas. 

Tipos de atividades que podem ajudar esse 

aluno: 

• Atividades práticas (laboratórios); 

• Aplicabilidade do conteúdo no cotidiano; 

Alunos intuitivos 

Os alunos intuitivos possuem facilidade em 

compreender novos conceitos, tendem a 

trabalhar rápido e serem inovadores. Eles não 

gostam de atividades de memorização ou com 

muitas fórmulas. 

Tipos de atividades que podem ajudar esse 

aluno: 

• Buscar interpretações ou teorias que apontem 

os fatos; 

• Revisar os conteúdos e testes, pois por serem 

rápidos, às vezes cometem erro pela falta de 

paciência. 
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Alunos visuais 

Esse aluno tem facilidade de lembrar o que vê; 

como fotos, diagramas, fluxogramas e 

demonstrações. 

Tipos de atividades que podem ajudar esse 

aluno: 

• Encontrar diagramas, esboços, esquemas, 

fotografias, vídeos, etc., relacionados com o 

conteúdo; 

• Fazer mapas conceituais com os principais 

pontos dos conteúdos; 

• Fazer notas e marcações separadas por cores, 

em que cada cor representa um conceito. 

Alunos verbais 

Nesse estilo o aluno aprende melhor quando o 

conteúdo é apresentado de forma escrita com 

explicações verbais. 

Tipos de atividades que podem ajudar esse 

aluno: 

• Escrever resumos dos conteúdos ou anotações 

com suas próprias palavras; 

• Trabalhar em equipe para ouvir as explicações 

dos outros colegas. 

Alunos sequenciais 

Esses alunos aprendem melhor quando o 

conteúdo e a explicação apresenta uma 

sequência linear, tendem a seguir caminhos 

lógicos na busca de soluções. 

Tipos de atividades que podem ajudar esse 

aluno: 

• Preencher etapas ignoradas pelo professor 

quando o mesmo não segue uma sequência 

linear; 

• Delinear o conteúdo em uma ordem lógica; 

• Relacionar novos tópicos com conteúdo já 

estudado para obter uma visão global do 

conteúdo e desenvolver essa habilidade. 

Alunos globais 

Nesse estilo os alunos aprendem com saltos 

entre um tema e outro, aprendem 

aleatoriamente, mas geralmente precisam ter a 

visão do todo para compreender o conteúdo. 

Esses estudantes são capazes de resolver 

problemas complexos. 

Tipos de atividades que podem ajudar esse 

discente: 

• Rever todo o capítulo para obter uma visão 

geral antes começar a estudar o mesmo em sala; 

• Relacionar o assunto com conteúdo já 

estudado para obter uma visão global. 

Fonte: Soloman e Felder (2008). Adaptado pelos autores 
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Conforme pode ser visto na tabela, os autores trabalham com oito estilos de 

aprendizagem distintos. Ainda que, para cada dois itens, os quais a tabela apresenta, existe 

uma oposição entre um estilo e outro, isso não quer dizer que o aluno deve estar ligado a 

apenas um dos estilos que o par apresenta, uma vez que, o em sua maioria, transitaram entre 

diversos estilos ao longo de suas vidas acadêmicas. 

Esse resultado é interessante e vai ao encontro da ideia de outros autores, Alonso 

(apud Portilho 2011) explica que o ideal seria o aluno desenvolver todos os estilos de 

aprendizagem, mas sabemos que temos facilidade em desenvolver determinadas habilidades e 

que isso é diferente em cada indivíduo o que torna mais claro para nós a necessidade de 

termos um ensino que considere as especificidades dos alunos e que seja personalizado. 

Alguns pesquisadores como Flavell, Burón e Mayor, como informa Portilho (2011) 

apresentaram também a preocupação de fazer com que o aluno aprenda a reconhecer como ele 

aprende, ou seja, o aluno passe a entender quais habilidades ele possui, quais são suas 

preferências e quais os caminhos deve percorrer para que sua aprendizagem seja efetiva. Esse 

autoconhecimento é chamado por esses autores de metacognição. Segundo Portilho (2011, p. 

31): 

 

Ao conhecer-se cada vez um pouco mais, a pessoa abre possibilidades de analisar as 

exigências próprias da tarefa e relacioná-las com a realidade que se apresenta. Pode 

refletir sobre a informação, averiguar o objetivo da atividade que tem a realizar, 

observar o que existe de novidade e familiar e detectar os níveis de dificuldade, 

tornando-se assim autônoma diante de suas aprendizagens. 

 

Autores como Hung, Chang, Lin (2015) já vêm utilizando os estilos de aprendizagem 

para personalizar seu ensino. Eles desenvolveram uma pesquisa em que trabalham com os 

estilos de aprendizagem englobados à metodologia de resolução de problemas e com a 

utilização de um sistema que ao identificar o estilo de aprendizagem dos alunos oferece 

diferentes atividades a fim de aproveitar as habilidades que os alunos já possuem e 

desenvolver aquelas que ainda estão menos evidentes. 
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4 Considerações finais 

Ao fim e ao cabo, podemos destacar que as formas de adaptação para os diferentes 

tipos de estudantes, mais do que uma tendência, parece ser uma necessidade, e não por acaso 

vem sendo estudado desde 1960 e é uma das bases do  Horizon Report. Destacamos, também, 

que atualmente grande parte das instituições de ensino superior do Brasil já está preparada 

para o uso de sistemas inteligentes de aprendizado, haja vista que o MEC, ao disponibilizar o 

ensino a distância e, também, o fato de que os cursos presenciais promovam até 20% de seu 

conteúdo não presencialmente promoveu uma corrida aos ambientes virtuais de 

aprendizagem. 

Esta disponibilidade técnica, porém, não pode prosseguir sozinha sem uma discussão 

teórica e uma organização consistente de conteúdos adaptativos, como vimos. Além disso, há 

vários métodos e técnicas de adaptação de conteúdo que necessitam estar íntimos com a 

taxonomia das hipermídias adaptativas, bem como as técnicas para a apresentação e 

navegação destas. 

Outra questão muito pertinente é a do ensino contextual, já que os elementos de 

aprendizagem devem ser os mais pertinentes possível de acordo com as dimensões do modelo 

proposto e, também,do perfil específico do aluno. Para tanto, é muito importante compreender 

os estilos de aprendizagem dos indivíduos, uma vez que o estudante pode ser ativo, reflexivo, 

sensorial, intuitivo, visual, verbal, sequencial e até mesmo global. Também é importante que 

o aluno aprenda que está aprendendo, ou seja, ter consciência da sua cognição. 

Ainda que seja necessária uma postura crítica em relação a estes diferentes tipos de 

aprendizagem, haja vista que o indivíduo raramente se amolda a apenas um e, mesmo quando 

o faz, é passível de mudanças ao longa da sua vida escolar, quanto mais ferramentas os 

educadores tiverem para alcançar este aluno, mais provavelmente perceberá o 

desenvolvimento de seu alunado. Assim, podemos dizer com razoável convicção que este 

estudo e outros tantos que, futuramente, virão poderão ter uma grande e benéfica influência na 

capacidade de oferecer aos alunos mais condições para que possam apreender, aprender e 

compreender os conteúdos que são necessários ao seu desenvolvimento. 
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